
ABSTRACT 

 

Autonomia estratégica ou alinhamento ideológico? As 

escolhas do Brasil numa arena multipolar após a eleição 

presidencial de 2026 

 

Este artigo analisa as possíveis trajetórias da política externa brasileira após a eleição 

presidencial de 2026, num contexto internacional presentemente marcado pela 

crescente rivalidade entre os Estados Unidos e a China, pela fragmentação da ordem 

liberal internacional e pela consolidação de uma estrutura cada vez mais multipolar. A 

partir da tradição diplomática brasileira do multilateralismo, da autonomia estratégica e 

da diversificação de parcerias, procuramos compreender de que forma o fenómeno da 

polarização poderá influenciar a participação do Brasil nas esferas internacionais num 

futuro próximo. A análise do artigo centra-se nas relações do Brasil com os Estados 

Unidos, a China e a União Europeia, argumentando que o principal desafio não consiste 

necessariamente numa escolha entre diferentes polos de poder, mas sim em preservar 

a capacidade de autonomia decisória num ambiente internacional crescentemente 

competitivo. O artigo compara ainda a cisão introduzida pela política externa do ex-

presidente Jair Bolsonaro com a estratégia de reposicionamento internacional 

promovida pelo presidente incumbente Lula da Silva, para depois explorar os possíveis 

impactos de uma eventual mudança governativa em 2026. Defende-se que a 

volatilidade da política externa brasileira constitui um fator de crescente vulnerabilidade, 

afetando a previsibilidade da ação dos corpos diplomáticos, a confiança dos parceiros 

internacionais e a capacidade do Brasil de transformar os seus recursos estratégicos 

em instrumentos de projeção internacional. Conclui-se que a construção de um 

consenso em torno dos interesses do Estado brasileiro poderá revelar-se mais 

importante do que uma escolha entre projetos partidários e ideológicos concorrentes. 
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